
 

 

 

 

    VII Congresso de Sistemas LEAN  

    "Contribuições do Lean à gestão em tempos de crise" 

 

322 
 

 

Implantação da Metodologia “Lean” nos setores de Serviços Gerais de uma 

instituição federal de ensino  

José Luiz da Silva Perna  (UFF) – pernauerj@yahoo.com.br 

Fernando  Toledo Ferraz (UFF) – fernandoferraz@id.uff.br  

 

Resumo: Buscando o aumento da eficiência dos serviços prestados pelas instituições públicas foi implantada a 

Metodologia “Lean” nos setores de serviços gerais: Manutenção, Limpeza e Merenda em uma instituição federal 

de ensino localizada na cidade do Rio de Janeiro. Verificou-se que  metodologia possui baixo custo de aplicação 

trazendo excelentes resultados nos processos produtivos onde são aplicados, sendo uma boa  alternativa para 

instituições onde há escassez de recursos financeiros. 

Objetivo(s): O objetivo deste trabalho é avaliar o aumento da eficiência dos serviços realizados pelos setores  de 

Manutenção, Limpeza e Merenda, após a  implantação da Metodologia “Lean” em uma instituição Federal de 

Ensino localizado na cidade do Rio de Janeiro. 

Metodologia/abordagem: A pesquisa se caracteriza como um experimento de campo, com a introdução da 

variável independente, Metodologia “Lean”, para se verificar a evolução do tempo de troca de lâmpada, Redução 

de despejo de detritos e aumento dos pratos servidos nas refeições, antes e após esta implantação. 

Resultados: Os resultados apresentados mostraram o aumento da eficiência dos serviços analisados nos setores 

estudados: Manutenção – Redução do tempo de troca de lâmpadas de 120 minutos para 15 minutos, Limpeza - 

Diminuição dos despejos de detrito por coleta de 15 M
3 

para 5,78M
3 

 e Merenda – Aumento dos pratos servidos 

nas refeições de 90 para 300 pratos diários. 

Implicações  práticas: Aumentar a eficiência dos serviços prestados no setor público com a implantação de uma 

metodologia com baixos custos de implantação. 

Palavras-chave: Metodologia “Lean”; Implantação 
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Abstract: Seeking to increase the efficiency of services provided by Federal institutions, the Lean Methodology 

was implemented in the general services sectors; Maintenance, Cleaning and Meal service at a public 

educational institution located in the city of Rio de Janeiro. It was verified that methodology has low cost of 

application bringing excellent results in the productive processes where they are applied, being a good 

alternative for institutions where there is scarcity of financial resources. 

Aims(s): The objective of this work is evaluate the efficiency of services performed by the Maintenance, 

Cleaning and Meal sectors, after the implementation of the Lean Methodology in a Federal Teaching Institution 

located in the city of Rio de Janeiro. 

Methodology: The research is characterized as a field experiment, with the introduction of the independent 

variable, "Lean" Methodology, to verify the evolution of lamp replacement time, Reduction of debris dumping 

and increase of dishes served in meals, before and after this deployment. 

Results: The results presented showed an increase in the efficiency of the services analyzed in the sectors 

studied: Maintenance - Reduction of the lamp exchange time from 120 minutes to 15 minutes, Cleaning - 

Decrease of the waste discharge by collection of 15 M3 to 5.78M3 and Meal Service - Increase of the dishes 

served at meals from 90 to 300 dishes daily. 

Practical Implications: Increase the efficiency of services provided in the public sector by implementing a 

methodology with low implementation costs. 

Keywords: Lean Methodology; Implantation 

 

1. Introdução 

Um dos principais desafios atuais das organizações públicas é gerenciar setores que 

possuem equipe pequena ou pessoal insuficiente, prazos reduzidos, pouquíssimos recursos e 

grande expectativa por parte da administração superior, numa área crítica para a produção de 

serviços eficientes onde não se encontra metodologia bem estruturada, eficaz e de fácil 

implantação.    

Apesar de grande divulgação dos benefícios da “Metodologia “Lean” no meio 

acadêmico muitas organizações públicas não a implantam, pois, as instituições não conhecem 

ou não sabem utilizar este modelo organizacional; não entendem ou são alheios aos benefícios 

trazidos por este modelo ou possuem pouco apoio da gestão superior. A procura da melhoria 

contínua, eliminação de desperdícios e a construção de um serviço público efetivo não são 

fáceis, exigindo metodologias de trabalho que orientem e guiem estas instituições.  

O objetivo deste trabalho é avaliar o aumento da eficiência dos serviços realizados pelos 

setores de Manutenção, Limpeza e Merenda, após a implantação da Metodologia “Lean” em 

uma instituição Federal de Ensino localizado na cidade do Rio de Janeiro. 
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2. Revisão bibliográfica 

A pesquisa bibliográfica realizada teve a finalidade de aprofundar conhecimentos, 

reforçar conceitos e promover discussões. Encontrou-se vasto conteúdo da literatura existente 

em periódicos eletrônicos.  Partindo-se de palavras em português e inglês buscou-se 

publicações que pudessem colaborar com o enriquecimento da teoria proposta. As palavras 

chaves utilizadas em português foram: “Metodologia Enxuta” e “implantação” e as palavras 

chaves em inglês respectivamente foram “Lean Methodology” e “implantation”. O período de 

publicações escolhido foi o intervalo de 2011 a 2016, utilizando se também alguns artigos 

anteriores a este período que contribuíram para o enriquecimento do texto. 

A designação Metodologia “Lean”, que se origina do Japão, na indústria 

automobilística e ao verificar os resultados positivos, se expande para outros setores, advém 

da filosofia de utilizar menores quantidades de tudo em comparação com a produção em 

massa resultando em menos defeitos e produzir uma maior e sempre crescente variedade de 

produtos, na tentativa de alcançar a perfeição. Para tal deve se sempre melhorar os processos 

produtivos, e de acordo com as exigências do mercado. Assim, a busca, da melhoria contínua 

deve ser algo permanente nas organizações que desejam se tornar competitivas. (ARANTE, 

2012). 

Maia et al (2011) considera que a Metodologia “Lean” utiliza ferramentas que permitem 

a melhoria dos processos, os fluxos de materiais e de informação. Mas para atingir o sucesso 

sua filosofia exige uma mudança, algumas vezes contra intuitiva, de cultura e pessoas. Com a 

circunstância econômica global, o objetivo das organizações deve se focar na busca da 

redução de desperdícios.  

Segundo Abrantes (2012) para atingir o sucesso as organizações dependem de como são 

capazes de se adaptarem e atingir as melhores práticas de gestão, a globalização empurra as 

empresas na busca da eliminação de desperdícios e custos. A Metodologia “Lean” se baseia 

nestes princípios, onde a aplicação das ferramentas “Lean” permitem enraizar na cultura 

organizacional esta visão. 

De acordo com Pedrão (2014) a estratégia de sucesso utilizada sobre o gerenciamento 

de projetos, deve se preocupar com o controle dos recursos. Neste sentido, a aplicação dos 

conceitos “Lean” torna-se importante para redução dos desperdícios e aumento da eficiência 

no uso dos recursos, utilizando a simplificação contínua dos processos e dos fluxos. Nos anos 

90 os princípios “Lean” começaram a ser utilizados por diversas empresas se tornando uma 
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ferramenta efetiva para os gestores agilizar os ciclos das atividades, controlar os recursos, 

reduzir os desperdícios e como consequência aumentar a eficiência. 

Segundo Karawejczyk (2014) o momento atual caracteriza-se por ser um período de 

grandes desafios para superar as dificuldades que atingem os conceitos e significados sobre o 

mundo do trabalho que se tornou mais competitivo.  O trabalhador reconhecer as mudanças de 

trabalho marcada pela passagem de um contexto de trabalho material para um imaterial, que 

hoje são caracterizados pela velocidade; flexibilidade e integração, seja entre os funcionários; 

setores ou grupos de empresas, quando realizada com conceitos de eficiência e eficácia, sendo 

estes muito próprios do Pensamento “Lean”. 

Segundo Sarmento (2015) a Filosofia “Lean” busca a compreensão do trabalho 

rotineiro e como se organiza, para poder elaborar propostas de eliminar os desperdícios e 

aumentar a eficiência das organizações. 

De acordo com Dal Zouto (2015) o conceito de Mentalidade Enxuta formulado no 

início da década de 90 oriundo do Sistema Toyota de Produção firma se como o novo 

paradigma de produtividade na manufatura industrial, evoluindo através de estudos 

acadêmicos, envolvendo entidades setoriais e governamentais e diversas atividades 

econômicas. O Pensamento Enxuto é uma técnica que permite uma empresa eliminar 

desperdícios onde quer que eles estejam e fazer com que o cliente receba a quantidade e o 

produto no momento que deseja. A palavra ‘pensamento’ é um conceito abrangente às ações 

diretas da empresa, gerando valor ao produto. O termo “Pensamento Enxuto” não se restringe 

a um sistema de produção, estando diretamente relacionado a melhorias contínuas e a 

eficiência dos processos produtivos, com a utilização de ferramentas e práticas de 

gerenciamento e controle da produção.  

Segundo Jasti e Kodali (2015) verificaram um crescimento da literatura relacionada a 

Metodologia “Lean” nos últimos 25 anos, levando a crer que seu conceito tem grande 

impacto sobre acadêmicos, profissionais e consultores havendo maior aplicação dos princípios 

“lean” nos países desenvolvidos e no campo de manufatura quando deveria ser aplicado em 

todas  as atividades de uma organização. O estudo também sugere que deve haver maior 

entrosamento entre teoria e prática. Para obter melhores resultados e artigos de pesquisa útil. 

Observou-se também que o número de publicações está aumentando no setor de serviços. 

Sendo uma indicação de que os princípios enxutos podem ser aplicados em todos os setores 

das organizações. Para os autores tais práticas são aplicadas em partes e não em  todas as 
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atividades da organização, sendo que cada setor de uma empresa precisa de algum tipo de 

metodologia sistemática específica. 

No contexto econômico atual, Ruppenthal (2015) considera a necessidade das empresas 

se ajustarem com o objetivo de diminuição de custos e aumento de sua produtividade. Sendo 

fundamental para a sus sobrevivência e o uso de práticas da Metodologia “Lean”. Sendo 

necessário uma mudança de tradição e comportamento, pois a adoção de tal filosofia 

demonstra que ações como a busca pela melhoria contínua pode representar ganhos para as 

empresas que a executam.  

Segundo Vieira (2015) o surgimento de novos padrões de consumo leva as empresas a 

se tornarem mais criativas e flexíveis para atender ao mercado consumidor forçando a 

exploração de novos caminhos a fim de obter vantagens competitivas, dentre as estratégias, 

tem-se então a implantação do Pensamento “Lean” cujo objetivo é melhorar a gestão de 

processos e a produção.  

De acordo com Zhou (2016) a Metodologia “Lean” é considerada uma estratégia de 

negócios para melhorar a qualidade do serviço e as principais razões para implantá-la são 

fatores internos como reduzir resíduos, tempo e custos, melhorando as instalações, a 

eficiência e  a eficácia organizacional. 

Segundo Kuhn (2007), a Metodologia “Lean” se encaixa perfeitamente em empresas 

multiprodutos ou multisserviços e sua implantação deve ser pensada de forma sistemática, 

pois se adapta perfeitamente aos objetivos estratégicos estabelecidos. Deve-se verificar a 

cultura organizacional, o tamanho e tipo de ferramenta metodológica parta que se obtenha o 

sucesso desejado. 

Segundo Maia et al (2011) a forma de como vai ser implantada a Metodologia “Lean” 

depende de como a organização vai ser preparada e como atingir a sensibilização das pessoas 

à mudança. Sendo um trabalho demorado e para tal deve ser feita em etapas bem planejadas 

criando-se uma metodologia que permita atingir os objetivos pretendidos, de uma forma mais 

organizada e eficiente. Durante o processo de implantação surgem obstáculos e para superá-

los é necessário que o processo seja feito com uma estratégia bem definida, com a gestão de 

topo envolvida no processo divulgando de forma clara e consistente os planos de ação, e tenha 

conhecimento real da produção e das suas necessidades; divulgar a situação atual da empresa, 

e o caminho a atingir. Mas o trabalho não finda com a implantação é necessário manter as 
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mudanças positivas e enraíza-la na cultura da organização fazendo uma manutenção constante 

na busca da melhoria contínua. Só desta forma não se permite que o processo regride. 

Marodin et Saurin (2012) entendem a implantação como a forma de  se passar da teoria 

à prática em uma organização e a Metodologia Enxuta, vem crescendo continuamente, devido 

ao constante uso destes sistemas nas organizações, sejam privadas ou públicas, de grande ou 

pequeno porte e a literatura acadêmica vem demonstrando as diversas linhas de pesquisa que 

atuam na área da engenharia de produção: o aspecto histórico; métodos, processos e 

ferramentas de implantação; fatores que afetam tais processos; avaliação das implantações e 

adaptações a setores específicos. Sendo possível, aprofundar o conhecimento sobre o tema, 

demonstrando cada vez mais importância para o meio empresarial de Processos “Lean” que 

possam gerar corte de custos, eficiência e produtividade. 

Segundo Brito (2013) a implementação de práticas enxutas vai de acordo com os ideais 

da administração gerencial pública, assegurando a eliminação dos desperdícios: tempo, espera 

e movimentação desnecessária ao longo do processo gerencial e garantindo rapidez e 

qualidade nos serviços. Eliminando ou reduzindo a morosidade das ações no serviço público, 

que se equipara a uma administração burocrática com excesso de regras que dificultam o 

andamento e a realização de determinadas atividades, gerando ineficiência ao atendimento do 

cidadão. As práticas “Lean” poderão dar maior dinamismo e mobilidade das ações e objetivos 

das organizações públicas, reduzindo os orçamentos destinados sem comprometer a qualidade 

das atividades fins que se destinam. 

De acordo com De Castro (2013), ao implantar com princípios simples do “Lean” pode-

se obter ganhos de produtividade e qualidade, com baixo investimento, mas dois fatores são 

fundamentais: organização nos processos e comprometimento de todos, pois trazem mudança 

de paradigma dos gestores e colaboradores. 

Para Aij et al (2013), implementar o Pensamento “Lean” é um desafio devido ao 

ambiente ambíguo e complexo das organizações, podendo ser facilitada com o envolvimento 

da alta administração; a presença diária de liderança no ambiente de trabalho, ações que 

removam as barreiras percebidas, recursos suficientes e tempo para melhorias. Para tal 

implementação ser bem sucedida é fundamental o envolvimento de todos. 

Para a melhoria da eficiência na realização das reformas baseadas em ferramentas de 

produção enxuta, de acordo com Suetina et al (2014), é necessário elevar o nível da 

administração geral, estabelecer metas mensuráveis, realizáveis e claramente definidas. Logo 
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é aconselhável começar com a elaboração de um programa de renovações que visam a adoção 

de princípios de Metodologia “Lean” em todo o empreendimento, pois cada implementação 

possuem suas próprias peculiaridades e características tornando-as distintos de outras e 

exigindo correções únicas dos métodos de gestão sendo realizados de forma contínua e 

universal. 

Segundo Viera (2015) a metodologia “Lean” pode ser implantada em qualquer empresa 

com problemas de falta de eficiência e desperdícios, buscando reduzir o que não geram valor 

e aumenta os custos de produção e escondem problemas do processo, de modo a obter mais 

qualidade, variedade e velocidade e capacitá-las a competir em mercados cada vez mais 

caracterizados pela “variedade e restrição”. A Implantação da Metodologia Enxuta é mais 

rápida e a empresa fica mais flexível para atender a demanda e suas variações. A diferença 

entre a filosofia gerencial tradicional e a “Lean”, que vislumbra a capacidade de enxergar os 

desperdícios em cada detalhe do processo e as oportunidades de melhoria contínua onde antes 

já se haviam esgotado, é conceitual, podendo ser aplicada em todas as indústrias produtoras 

de bens e serviços. 

Segundo Douglas et al (2015), o uso de técnicas “Lean”, para melhorar qualidade, 

simplificar, acelerar e tornar eficiente os processos, aumentar a satisfação e reduzir os custos  

é comum em toda a amplitude de serviços, incluindo serviços financeiros, transacionais e 

públicos. As idéias fundamentais da Produção “Lean” são universais e aplicáveis em qualquer 

lugar por qualquer pessoa e um dos últimos locais que ainda nao foi totalmente implementada 

a Metodologia “Lean”  no setor de serviços públicos é na educação de Ensino Superior.  A 

Metodologia “Lean” tem potencial para reduzir o impacto dos cortes governamentais, devido 

à recessão global nos serviços financiados publicamente, como saúde e educação. 

Para Sum (2016) a Metodologia “Lean” ao ser implantada tem como objetivo trazer a 

excelência nos processos, sendo de extrema relevância explorar capacidade de mudanças seja 

em situações simples e objetiva bem como em situações complexas e subjetivas. Para tal é 

necessário haver sinergia entre a estudo e ação para que o sucesso do planejamento das ações 

teóricas no âmbito da gestão possa ser alcançado quando da aplicação no campo da ação 

prática no ambiente de trabalho. 

Para, Bhatia e Drew (2007), nas organizações públicas é mais difícil colocar os clientes 

em primeiro lugar, pois não há concorrência e as exigências dos clientes não é prioridade. Os 

gestores do setor público não se compreendem como supervisão ou gestão de operações e é 

incomum para uma única pessoa a ser responsáveis por todo um processo. Além disso, os 
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olhares dos gestores tendem a concentrar-se em uma única parte da operação, em detrimento 

do processo como um todo. Ainda segundo Bhatia e Drew (2007), os líderes do setor público 

estão olhando com interesse crescente em técnicas de “Lean”, pois, não só melhoram como 

transformam o setor, pois rompe a visão entre qualidade e custo do serviço prestado e pode 

oferecer melhor educação, melhores cuidados de saúde, pensões, e serviços de transporte. 

Sem o incentivo do lucro, gestores governamentais creem que não têm nem a necessidade de 

adotar uma abordagem enxuta. As organizações públicas podem aplicar o princípio enxuto em 

qualquer ambiente onde um processo pode ser definido no nível de trabalho. Sejam, militares, 

logísticos, hospitalares, educacionais, segurança social, aeroportos, tribunais e política que se 

prestam a eficiência e qualidade. 

Para Randor e Osborne (2013) foi constatado que a literatura referente ao Serviço 

Enxuto pode variar muito sendo identificados em estudo de caso referentes aplicação da 

filosofia em bancos e instituições financeiras, setor da saúde público e privado, a educação 

pública e privada, a indústria aérea e militar, hotéis e restaurantes. Sendo de relevante 

importância para a alta gestão ou a intermédia e também a todos os funcionários envolvidos 

no setor de serviços, que conseguem fácil entendimento de como melhorar a eficiência na 

gestão das organizações de serviço a partir da perspectiva do Serviço Enxuto. 

 

3. Método Proposto 

A pesquisa se caracteriza como um experimento de campo, com a introdução da 

variável independente, Metodologia “Lean”, para se verificar a evolução dos principais 

serviços executados relativos aos setores de Manutenção, Limpeza e Merenda. 

Antes de iniciar a implantação da metodologia “Lean” foi realizada uma fase inicial 

denominada “Análise e Diagnóstico”, onde foram verificados os seguintes gargalos nos 

principais serviços dos setores estudados: 

✓ Manutenção – Tempo excessivo no serviço troca de lâmpadas fluorescentes da 

instituição, com a demanda de trabalho do setor sendo basicamente para este fim; 

✓ Limpeza – Excesso de despejo de detritos da instituição, sem verificação de 

possibilidade de aproveitamento do material descartado e multas constantes da empesa 

municipal de coleta de lixo; 

✓ Merenda – O serviço de refeições aos estudantes, estava abaixo da capacidade 

produtiva podendo haver maior oferta de alimentação ao corpo discente na instituição. 
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Foi implantada a Metodologia “Lean”, com a aplicação de vinte e uma ferramentas da 

metodologia, de forma gradual ao longo de três anos, a partir de janeiro de 2014 (após a fase 

de Análise e Diagnóstico) a dezembro de 2016, segmentada por seis semestres, para que as 

mudanças causadas pela implantação pudessem ser facilmente assimiladas e introjetadas na 

rotina e na cultura dos setores estudados. 

O desenvolvimento da implantação da Metodologia “Lean” nos setores de Manutenção, 

Limpeza e Merenda otimizaram sempre o dinamismo nos processos e nos serviços que vão se 

alterando e se ajustando as necessidades, a novos conhecimentos e trocas de experiência, 

buscando sempre a eficiência dos trabalhos realizados e de forma que os serviços alteram 

processos e vice-versa. As seguintes Ferramentas “Lean” foram implantadas ao longo de seis 

semestres, após a fase de Análise e Diagnóstico: 

✓ 1º semestre (jan/jun 2014) – Análise e Diagnóstico; 

✓ 2º semestre (jul/dez 2014) – “5S”, Comprometimento dos Funcionários à Gerência, 

Ferramentas de Controle de Qualidade, Gestão Visual, “Just in Time”, “Kaiakaku” e 

Manutenção Preventiva Total; 

✓ 3º semestre (jan/jun 2015) – Desenvolvimento das Pessoas, Kaizen, “Milk-Run”, 

“Poka-Yoke”, Sistema de Integração Vertical e Trabalho Padronizado; 

✓ 4º semestre (jul/dez 2015) – Descentralização das Responsabilidades, Fluxo Contínuo 

e “Empowrment”; 

✓ 5º semestre (jan/jun 2016) – Desafiar Clientes e Fornecedores; 

✓ 6º semestre (jul/dez 2015) – “Heijunka”, Redução da Base de Fornecedores, 

Tecnologia Confiável e Testada e Mapeamento de Processos. 

A Figura 01 apresenta a aplicação das Ferramentas “Lean” ao longo do tempo. 

Figura 01 - Linha do tempo – implantação da ML no Setor de Manutenção/merenda/ limpeza 

 

Fonte: - autor: dados da pesquisa 
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No Quadro 01 verifica-se a quantidade de Ferramentas “Lean” aplicadas ao longo do 

tempo ao longo do tempo de implantação da Metodologia “Lean” nos setores estudados. 

Quadro 01 - quantidade de ferramentas “Lean” aplicadas ao longo do tempo 

QUANTIDADE DE FERRAMENTAS "LEAN" APLICADAS AO LONGO DO TEMPO 

LOCAL 1º semestre  2º semestre  3º semestre  4º semestre  5º semestre  6º semestre  

Manutenção 0 7 6 3 1 4 

Merenda 0 7 6 3 1 4 

Limpeza 0 7 6 3 1 4 

Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

Foram então criados três indicadores, um para cada setor, para acompanhar a evolução 

dos serviços dos setores pesquisados, através de seis semestres, buscando se melhorar a 

eficiência nos resultados dos serviços. Os mesmos estão descritos da seguinte forma: 

✓ Manutenção – Tempo de troca de lâmpada fluorescente: Este indicador revela o tempo 

de troca de lâmpadas em minutos, mostrando sua evolução; 

✓ Limpeza – Recolhimento do detrito da instituição por coleta – Este indicador revela a 

quantidade de detrito recolhido pela empresa de coleta foi calculado tomando se como 

base o M
3 

que
 
é a unidade de medida que as empresas e especializadas adotam 

✓  Merenda – Quantidade de pratos servidos nas refeições: Este indicador avalia a 

quantidade de pratos servidos somando as refeições almoço e janta ao longo de um 

semestre em unidade. 

 

4. Resultados 

Foram apresentados os seguintes resultados nos quadros que seguem neste item, de 

acordo com cada setor pesquisado. 

✓ Manutenção – Houve diminuição do tempo de troca de lâmpadas fluorescentes, no 

período de estudado partindo-se de 120 minutos no 1 º semestre de 2014 e reduzindo 

para 15 minutos no 1º semestre de 2016, com um fator de eficiência na redução do 

tempo em 87,5%. O Quadro 02 e o Gráfico 01 apresentam esta evolução. 

✓  

Quadro 02 – Serviço de troca de lâmpadas - Tempo 

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 
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Gráfico 01 -  Evolução do tempo de troca de lâmpadas 

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

✓ Limpeza – Houve diminuição dos detritos despejados e recolhidos a cada coleta pela 

empresa prestadora de serviço de recolhimento de lixo, partindo-se de 15M
3
 no 1 º 

semestre de 2014 e reduzindo para 5,78 M
3
 no 2º semestre de 2016, com um fator de 

eficiência de redução de despejo de lixo de 61,47%, sendo despejado somente 38,53% 

da quantidade inicial. O quadro 03 e o Gráfico 02 apresentam esta evolução. 

 

Quadro 03 – Recolhimento de detritos da instituição por coleta 

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

 

Gráfico 02 – Redução do detrito descartado 

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

✓ Merenda – Houve aumento dos pratos servidos diariamente nas refeições almoço e 

janta, partindo se de 90 pratos no 1º semestre de 2014 e aumentando para 300 pratos 
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servidos diariamente nas refeições no 2º semestre de 2016. Com aumento de eficiência 

no serviço de 233,3%. O quadro 04 e o gráfico 03 apresentam esta evolução. 

Quadro 04 – pratos servidos nas refeições 

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

Gráfico 03 – Pratos servidos nas refeições  

 
Fonte: - autor: dados da pesquisa 

 

5. Conclusões 

Conclui se que houve aumento na produtividade dos serviços, com aumento de 

eficiência nos indicadores escolhidos após a implantação da Metodologia “Lean” nos setores 

de Manutenção, Limpeza e Merenda da instituição em foco. 

As ferramentas foram implantadas de forma gradual, contribuindo para uma melhora 

contínua nos serviços e de forma a ser assimilada na cultura dos setores envolvidos. 

Para os setores prestadores de serviços desta instituição a Metodologia “Lean” serviu 

como ponto de mudança nos processos e reestruturação dos serviços por eles executados e 

que apresentavam gargalos em algum ponto do processo, sendo analisados e aplicadas 

Ferramentas “Lean” que contribuíram o sucesso da implantação da metodologia em voga. 

O tempo de implantação da metodologia foi adequado a não causar choques e reações 

negativas que pudessem impedir a plena assimilação dos conceitos e mudanças. 
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Para estudos futuros sugere se ampliar o leque da pesquisa a outros setores da 

instituição e comparar se haverá aumento da eficiência de da qualidade dos serviços.   
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